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			Dedico este livro primeiramente a toda a minha família: meus pais, irmãos, avós, primos, tios e tias. Quero que saibam que, embora eu talvez nunca tenha dito isso, meu carinho e amor por vocês são imensuráveis. 


			Não posso me esquecer das honrosas participações especiais de todos os meus amigos. Obrigado pelo carinho de sempre e por estarem aqui. Uma saudação especial ao Rafael Freitas, que esteve comigo em muitas histórias da minha vida. Eu sou aquele amigo que fica um pouco distante, mas que você sempre pode contar para tudo. 


			Quero falar também a todas as pessoas que passaram pela minha vida e me ajudaram a escrever minha história; este livro é de vocês também. 


			Tudo isso só foi possível graças ao meu grande pai e professor, José Vieira, e a minha maravilhosa mãe, dona Eliza Vieira. Este livro é fruto de tudo o que vocês sempre me ensinaram; não somente o dedico a vocês, mas tudo o que sou e me tornei também. Eu amo vocês e sempre amarei!


		




		

			
Introdução


			Em uma ensolarada manhã de verão em Portugal, indo das lindas praias de Faro às de Portimão, vários momentos que vivi durante toda a minha vida me vêm à mente. Para ser mais específico, naquela ocasião eu estava pensando na dimensão das coisas que eu já tinha realizado até então e em tudo que eu já tinha vivido também. 


			Eu era um cara que havia saído da periferia de Brasília e estava “conquistando” a Europa. Até aí, nada demais; milhares de outras pessoas já fizeram o mesmo e foram incrivelmente bem-sucedidas. Assim como eu, muitos já venceram o desafio de sair da sua zona de conforto para morar em outro país e de lidar com os desafios decorrentes dessa decisão. 


			Decidi escrever este livro para contar várias histórias da minha vida que, de outra maneira, não seria possível fazer. Além de te falar bastante a respeito dessa viagem para a Europa, vou te contar sobre os dois meses em que morei no meio da Floresta Amazônica, o que produziu muitas outras experiências que foram capazes de mudar minha vida. 


			Não vim aqui te dizer como foi possível atingir todos os meus objetivos quando saí do Brasil; não quero apenas te falar como superei os obstáculos e as adversidades que encontrei pelos caminhos onde andei. Este livro é mais do que minhas histórias, dias de luta e dias de glória. Se bem que, parando para pensar, só a viagem para fora do Brasil, daria um livro tranquilamente. Os desafios de se morar no exterior são enormes. Eu costumo dizer que é como se você tivesse que nascer novamente, e não é figura de linguagem, uma vez que até aprender a falar você precisa. 


			Outro obstáculo tão grande quanto não saber falar o idioma local é existir como cidadão, o que é incrivelmente difícil e burocrático. Além de ter que tirar toda a documentação legal, é preciso ter uma residência fixa no país, o que, devido às circunstâncias, se tornou muito desafiador. Mas essa história vou te contar em detalhes só depois. 


			Primeiro preciso te dizer que este livro é fruto de todas as experiências e de milhares de situações experimentadas por mim ao longo da vida. Não quero colocar na sua cabeça nenhum tipo de filosofia, pensamento ou padrão comportamental; vou te contar apenas meu jeito de ser, ver e encarar as coisas. 


			Estou certo de que minhas histórias podem ajudar você a escrever as suas. O aprendizado e o conhecimento são grandezas infindáveis; “Dê conhecimento ao sábio e ele se tornará ainda mais sábio.”


			Quando estive na parte mais distante do Amazonas, lidando com problemas e situações que eu jamais poderia imaginar que sequer existissem, realmente comecei a ver a vida de uma maneira diferente.Vou te contar apenas um pouco dessa história e das dificuldades que encontrei por lá; mais adiante prometo que vou me aprofundar melhor. 


			Só para chegar ao meu destino no Amazonas, fiz uso de quase todos os meios de transporte que você conhece: foram 7 horas de avião em dois voos, 2 horas de carro, 45 minutos de barco e 1 hora de moto, além de ter tido que caminhar por pelo menos 2 quilômetros. Tudo isso com mais de 30 kg de bagagem! Não foi nada fácil, mas eu sabia que era possível. Felizmente consegui lidar com tudo isso e enfrentar todas essas adversidades, sem permitir que as intercorrências me desanimassem. Eu não deixei que as dificuldades me causassem arrependimento, mesmo que momentâneo; não era isso que eu queria, e fiz de tudo para me manter otimista. 


			O roteiro inteiro da minha viagem e tudo que eu tinha que fazer para chegar ao meu destino estavam escritos numa única mensagem de celular. Eu não tinha a quem perguntar, já que ninguém nunca tinha feito o mesmo que eu estava fazendo. Não havia nada escrito em nenhum blog de viagem, não tinha nenhum vídeo de YouTube ensinando como chegar a Atalaia do Norte. Talvez hoje já exista, mas na época eu não tinha quase nada. 


			Lembro-me de que o sinal também era muito ruim, tanto o de internet como o de telefone celular. Simplesmente não pegava. Não é como andar nos grandes centros, em que um amigo te envia a localização e você já tem todo o trajeto em suas mãos, sabendo até mesmo quanto tempo vai demorar para chegar onde se pretende. Resumidamente, eu estava sozinho e sem GPS; éramos eu, Deus e um destino. 


			Além de Deus, o que obviamente foi o mais importante, eu tinha minha vontade de fazer dar certo, assim como paixão, envolvimento e dedicação pelos meus projetos. Eu também já tinha uma certa tranquilidade típica de um veterano, devido as minhas experiências acumuladas. Mesmo diante das adversidades e da magnitude do desafio, tentei ficar tranquilo, e é exatamente assim que eu te incentivo neste livro a encarar seus problemas. Isso, sem dúvidas, te ajudará a transpor as dificuldades que você vier a encontrar de uma maneira melhor. Aprendi que, se o caos exterior for grande, a sua tranquilidade interior deve ser ainda maior. Só assim será possível diminuir o percentual de erro e conseguir ser mais bem-sucedido.


			Chegando a Atalaia do Norte, deparei-me, assim como na viagem para a Europa, com uma barreira linguística. Naquela ocasião, era impossível prever, uma vez que o conhecimento disponível acerca do meu destino era muito pouco. As pessoas que estavam me esperando naquela cidade mal tinham sinal de celular para que eu pudesse conversar a respeito da viagem com elas e tirar minhas dúvidas.


			Eu fui até lá para realizar um trabalho voluntário no meio da Floresta Amazônica, no Vale do Javari, e além da dificuldade de acesso já mencionada, era de se esperar que um lugar tão distante tivesse uma cultura única e peculiar. Foi exatamente isso que encontrei por lá. Além de brasileiros que, obviamente, falavam português, havia também hispânicos e indígenas de, pelo menos, cinco tribos diferentes, que falavam cinco dialetos distintos. Eu precisaria ter contato com todos eles em algum momento. 


			Tenho certeza de que as coisas pelas quais passei nessa viagem poderão te ajudar de alguma forma. Posso te adiantar que, além de conseguir vencer essa barreira cultural e linguística, consegui traduzir, com a ajuda de pessoas incríveis que encontrei lá, uma revista inteira que continha 32 páginas, do português para um dialeto local. Essa foi a grande conquista na viagem mais sensacional da minha vida. 


			Para isso, tudo que eu tinha em mãos era uma apostila em espanhol que tinha algumas frases e diálogos naquele dialeto. Eu sabia que não seria fácil traduzir a revista para outro idioma, mas eu tinha certeza de que era possível, desde que eu encarasse tudo aquilo da maneira certa. Não cheguei a aprender o dialeto; era impossível em tão pouco tempo e tendo muitas outras coisas para fazer. Contudo ainda hoje lembro de várias palavras e saudações em Mayoruna e tenho até mesmo algumas frases decoradas que eu sempre repetia por lá. No entanto o que me fez ter êxito nessa empreitada foi não desanimar, ainda que o desafio fosse grande. E esse tipo de mentalidade sempre me ajudou a ser bem-sucedido. 


			Sem dúvida nenhuma, esses foram os dois meses mais incríveis da minha vida! Todo o esforço valeu a pena, e pensar em tudo isso me deixa muito mais fortalecido para enfrentar qualquer coisa.


			Conto essas histórias brevemente para te dar uma visão do que foi necessário passar para crescer como pessoa e aprender qual é a melhor maneira de encarar os problemas da vida. 


			Além de incontáveis horas de leitura, estudo e pesquisa, é necessário vivência, afinal, assim como não se aprende a nadar só lendo livros, há diversas coisas na vida que você precisa viver para aprender. Ficar sentado no sofá e apenas teorizar as coisas não funciona. É preciso colocar a teoria em prática; só então você terá certeza do sucesso ou até mesmo conhecimento do fracasso. 


			Ainda que seja possível aprender um pouco da parte teórica sobre como fazer um bom nado peito ou crawl, você só terá certeza se aprendeu a nadar de verdade quando se jogar na piscina e bater os braços. E a nossa vida não é muito diferente disso. 


			Já que a vivência é tão importante, você já teve algum amor platônico? As chances de que sua resposta a essa pergunta seja “sim” são enormes, e preciso lhe dizer que somos iguais nisso. Aos 16 anos, apaixonei-me por aquela menina que, para mim, era o amor da minha vida. Ela acabou não sendo, só para constar, mas me rendeu uma história e tanto. Mesmo sendo tão jovem, eu sabia que precisava fazer algo da vida e ser alguém para conseguir ter chance de alcançar meu objetivo de conquistá-la. 


			Para mim, existem três forças que movem a engrenagem do mundo: a primeira, o amor; a segunda, as paixões; a terceira, a constante busca por respostas às perguntas mais importantes da vida. Nesse caso em questão, eu estava sendo movido pela segunda força e estava platonicamente apaixonado. 


			Assim como nas duas histórias anteriores, tanto na viagem para a Europa como no Amazonas, eu tinha um problema e precisava resolvê-lo da melhor maneira possível. Somente hoje vejo que não era amor; era paixão, e esta, sim, tem pressa. 


			Para resolver meu problema, comecei a estudar. Eu tinha certa noção de que essa era a única maneira de fazer dar certo. Fui aconselhado a fazer um curso de maneira que eu pudesse conseguir ganhar relativamente bem o mais rápido possível. 


			Demorou um pouco mais do que eu gostaria, mas deu certo. Dois anos depois, e ainda apaixonado, eu já estava trabalhando na Polícia Federal, no Instituto Nacional de Criminalística, o que não era nada mal se for levar em consideração minha pouca idade. Além dessa, que já era uma grande conquista, meses mais tarde eu viria a ser aprovado em um concurso público, o que estava acima de todas as minhas expectativas quando comecei essa jornada. 


			Isso não ocorreu a tempo de conquistar a garota que eu tanto queria na época, já que, quando consegui ter aquilo que eu considerava ser o necessário para conquistá-la, ela já estava namorando. Ele era um cara bem mais velho que eu e já estava em outro patamar na vida. Obviamente fiquei triste por não ter conseguido, porém não foi o fim do mundo para mim. 


			Isso viria a acontecer outras vezes na minha vida: chegar atrasado para o amor. Mas não tenho arrependimentos. Todos os caminhos que percorri me trouxeram até aqui e me fizeram ser quem eu sou hoje, e é isso que importa. Se tivesse dado certo, seria bem provável que este livro fosse um romance. Só que não é; talvez o próximo seja. Vida que segue!


			Na vida, temos pequenas provas do Enem: em algumas você se sai mal; em outras você se sai bem; e há ainda aquelas em que você acaba se atrasando sequer participa. Esta última já aconteceu comigo algumas vezes. Por um bom tempo, achei que estava chegando atrasado no que se refere ao amor, isso porque eu nunca conseguia conquistar quem eu queria. Era sempre tarde demais: ou a pessoa já tinha alguém, ou ela acabava arrumando outra pessoa antes que eu estivesse pronto. Demorei um pouco para perceber que, na verdade, isso não é uma corrida, e eu só lamento não ter aprendido antes. 


			É apenas uma questão de encontrar, de fato, a pessoa certa para você. Em que momento da sua vida isso vai acontecer, não importa. Há milhares de pessoas que nunca encontrarão e outros milhões que acabaram se enganando e vivendo uma frustração. Aprendi que precisamos estar cientes de que há um tempo para tudo e para todos, e que não estamos competindo com ninguém. 


			O maior erro das pessoas na procura de alguém para amar é se apressar demais. Elas acabam, então, cometendo o erro da precocidade, sendo levadas a pensar que estão amando ou que é amor só porque veem os outros supostamente amando. A pessoa que comete o erro da precipitação magoa alguém ou acaba se magoando. Além disso, pode acabar cultivando diversos outros sentimentos negativos decorrentes da terrível sensação de ter feito uma escolha errada. 


			A vida é uma caminhada e cada um vai no seu próprio ritmo. Você não está competindo com ninguém para nada, então não vai precisar de um troféu para exibir só para que se sinta melhor. Aprendi a ter calma. Precisamos mais de sabedoria e persistência do que de pressa. A paciência pode te fazer escolher certo e ser feliz de verdade. 


			Depois te falo melhor das outras lições que eu tirei de tudo isso. Posso te dizer, de antemão, que o mais importante é darmos sempre o nosso melhor. Dedique-se àquilo que você se propõe a conquistar; tente e analise todas as possibilidades de as coisas darem errado. É melhor tentar fazer algo analisando as variáveis do que simplesmente ver a oportunidade passar e não fazer nada. Quando algo é realmente importante, aquilo deve ser feito, mesmo que as chances de dar certo não sejam tão grandes assim. 


			Todas as vezes que as coisas não deram muito certo para mim, eu tirei lições do momento e aprendi com a situação, tornando-me uma pessoa ainda melhor e mais preparada para as próximas experiências. Estou certo de que pode ser assim com você também. 


			Aprendi que, mesmo diante de coisas ruins, é possível extrair algo bom. O conhecimento e a experiência devem ser o resíduo permanente de qualquer experimento que venhamos a fazer no grande laboratório que é a nossa vida, em que experimentamos coisas novas e situações diferentes e estranhas a todo momento.


			Falando em experimentos— como disse mais cedo—, na busca para alcançar esse meu amor platônico, fui contratado pela Polícia Federal. Mas era um emprego temporário e eu fiquei lá por um ano e meio apenas. 


			Por circunstâncias da vida, meus pais tiveram que sair de casa. Meu pai foi trabalhar em uma cidade a mais de 2.500 km de distância de casa. Eu tinha uns 19 anos de idade e, à primeira vista, este é o sonho de todo jovem: morar sozinho. Entretanto isso só dura o primeiro mês; depois disso, tudo o que você quer é seus pais de volta e sua família completa. 


			O que eu mais queria era que eles voltassem para casa. Novamente estava diante de mim um grande desafio, um baita problema, e eu sabia que tinha que fazer algo para resolver aquilo e mudar aquela incômoda situação a meu favor. 


			A lei do menor esforço nunca fez parte da minha personalidade; ela envolve não querer fazer nada, mesmo que esteja ao seu alcance fazer. A situação exigia alguma ação e eu precisava fazer algo. Essa lei envolve acomodação demais para mim. Eu não conseguiria viver aquilo e ficar conformado com o que estava acontecendo, esperando que tudo se resolvesse por si só. Não era o momento para isso. 


			Até então, eu só havia feito duas provas de concurso na vida e iria para minha terceira. Havia saído um edital para a minha área e eu teria que apostar todas as minhas fichas, forças e energias nisso. Eu sabia que essa era uma oportunidade única. Tendo feito apenas um curso de dois anos, eu iria concorrer a uma vaga contra centenas de pessoas muito mais gabaritadas que eu, como meus próprios professores. Eles haviam me ensinado tudo que eu sabia e iriam fazer a mesma prova que eu. Tinham muito mais experiência na área, uma estrutura muito melhor para estudo, além de terem ensino superior, o que significava que eles haviam estudado cinco anos a mais que eu. 


			Inicialmente parecia impossível, mas nada disso me intimidou; ao contrário, isso me motivou, pois eu sabia que tinha pouco mais de três meses para tirar uma diferença de cinco anos. Então a dedicação tinha que ser proporcional ao tamanho do desafio. 


			Na época, lembro-me claramente de que eu me concentrava apenas em mim mesmo e em dar o meu melhor. Eu não ficava pensando no tamanho da dificuldade e do desafio; eu me concentrava no que deveria fazer para alcançar o que queria. Eu levei o curso que fiz muito a sério, mesmo porque a saúde era e sempre será minha grande paixão. Eu pensava todos os dias em tudo o que eu precisava fazer para conseguir passar na prova e não poderia deixar essa chance passar em hipótese nenhuma. 


			Não foi nada fácil, às vezes eu estudava mais de 12 horas por dia. Podia até sentir meus cotovelos quase queimando de tanto tempo que eu ficava debruçado sobre os livros e as anotações. Lembro-me de vaguear pela casa vazia trocando de cômodo; ora ficava sentado à mesa; depois deitava na cama, ia para o sofá da sala, lia, estudava, anotava e me fortalecia. 


			Fácil não era, mas também não era impossível. Aprendi que precisamos estabelecer nossos objetivos e pensar no que é preciso fazer para alcançá-los. E quando surgirem os problemas— e eles surgirão—, você precisa agir da maneira certa para potencializar suas chances de sucesso. Você não deve concentrar sua energia pensando nos motivos que poderiam te levar a fracassar. É preciso pensar no que é necessário fazer para dar certo, “o bom e velho pensamento positivo”, como diria meu pai. 


			Quero fazer apenas um lembrete: cada um tem um potencial de conquista baseado no estilo de vida que tem, na educação que recebeu e no lugar em que nasceu. Existem ainda diversos outros fatores que estão intrinsecamente relacionados ao potencial inicial de cada pessoa. 


			É óbvio que esses fatores não são limitadores de sucesso. Eu poderia te citar agora, de cabeça e de forma rápida, pelo menos dez histórias de pessoas que, devido as suas condições e circunstâncias, tinham tudo para não ser ninguém na vida. Mas, em vez disso, elas conseguiram contornar as dificuldades e acabaram se tornando vencedoras. 


			Te digo isso apenas para enfatizar que essas pequenas vitórias aqui narradas eram o máximo que eu conseguia fazer na época com o que eu tinha. Talvez eu nem conseguisse enxergar um horizonte mais distante que isso. Viajar para a Europa, conseguir um bom emprego e sair-me bem numa prova de concurso, mesmo concorrendo com meus próprios professores, já era algo incrivelmente bom e grandioso para mim. Isso era o que estava ao alcance da minha visão e das minhas mãos naquele momento da minha vida. 


			Essas vitórias eram algo gigantesco para mim na época. Talvez para você não seja, pois você pode ter capacidade e estrutura para alcançar coisas muito maiores. Mas para mim aquilo que eu estava conseguindo era incrível e eu fui muito feliz com tudo isso. Eu diria que é como se existisse uma espécie de lei da proporcionalidade. Você provavelmente terá conquistas proporcionais as suas circunstâncias, com raras exceções, é claro. 


			Até mesmo os bilionários tiveram crescimento gradativo. Não se baseie por exceções; via de regra, o segredo do sucesso perpassa por conseguir pequenas vitórias, por dar um passo de cada vez e, acima de tudo, por não se abalar com as derrotas e os contratempos. Além de tudo, você sempre precisará de uma generosa dose de disciplina. 


			Dito isso, preciso reforçar que o mais importante é tentar melhorar sua situação e sua condição, de maneira contínua e disciplinada, e buscar as conquistas que você pode alcançar de acordo com a sua condição no momento. Essa vitória pode ser se promover no trabalho, passar numa faculdade de medicina, assumir um cargo de chefia ou gerência, comprar o carro do ano… busque o melhor que estiver ao seu alcance de acordo com seu potencial e seja feliz com suas conquistas durante o processo. 


			Não, esse não é mais um dos milhares de livros motivacionais que existem por aí, e não quero te vender ideias nem filosofias, dizendo que este livro é bom por isso ou por aquilo. Ele apenas mostra a maneira que a vida me ensinou a lidar com os meus problemas, com as minhas pequenas histórias e vitórias, com os meus dias de muita luta, e com o relato de algumas pequenas glórias. Só tenho uma certeza: o que você vai ler aqui pode te ajudar de alguma maneira em algum momento da sua vida. 


			Quero apenas te trazer algumas das minhas histórias; não quero me gabar dos meus feitos, mesmo porque nem foram tão grandes assim. É bem provável que você tenha tido realizações tão grandes quanto as minhas. Quero somente dizer e mostrar que, se eu consegui, você também consegue, e qualquer um é capaz de alcançar seus objetivos se souber lidar com as intercorrências que a vida apresenta. 


			Não vim te falar apenas dos meus acertos e de como fui bem-sucedido por colocar em prática algumas coisas que fui aprendendo. Eu vou te contar meus erros e minhas falhas, e mostrar a maneira como lidei com cada uma delas, à medida que foram surgindo. 


			Sei também que são muitas pequenas histórias contadas apenas de uma vez, mas falarei mais um pouco dos detalhes de cada uma delas no restante do livro. Primeiro, quero te dizer que, independentemente da dificuldade que você esteja passando, apenas tenha consciência de que a solução existe! Existe também uma maneira melhor de lidar com os problemas. Ela sempre existiu para mim nos meus momentos difíceis e críticos, e certamente existirá para você também.


			Eu sempre tentei me manter em movimento. Nunca pensei em desistir no meio do caminho; por maior que fosse o desafio, eu sempre segui lutando. Você lerá novamente esta frase mais adiante: não há sofrimento eterno nem dor que nunca passe. Vou te dizer como encontrei a solução para meus dilemas e acredito que isso vai te ajudar a encontrar as soluções que você precisa também. 


			Leia o livro até o fim. Eu estou certo de que algo de útil vai permanecer e você se tornará uma pessoa ainda melhor. Você vai poder ver onde eu errei e onde eu acertei, lidando assim de maneira melhor com as adversidades.


			Quero te dizer também que quase sempre será possível reverter, solucionar e remediar. E, mesmo quando isso não for possível, não se desespere; existem problemas e situações com as quais precisaremos aprender a conviver, até que chegue o momento certo de se resolver. Quanto mais experiências, histórias e situações diferentes você tiver vivido, mais fácil será encontrar a solução dos seus problemas. Sempre foi assim comigo e é assim até hoje. 


			É por isso que as pessoas mais velhas parecem sempre saber o que fazer. Elas já viveram mais, têm mais experiência acumulada, já experimentaram situações parecidas, ou já conversaram com alguém que as experimentou. 


			Somos dotados de uma incrível capacidade de aprendizado. É bem verdade que às vezes ela falha e você se pega cometendo o mesmo erro novamente. Os erros devem nos ensinar lições, todavia eles não devem nos impedir de seguir tentando, limitando o progresso. Mesmo errando, siga em frente e não desista.


			Nem mesmo as crianças desistem de andar quando caem; não são alguns tombos aqui e ali que as impedem de alcançar seus objetivos. Muitas vezes esses tombos são bem dolorosos, mas elas seguem adiante. Choram, pedem colo, porém logo depois já estão prontas para continuar a caminhada. Não permita que seus erros e problemas te limitem. 


			As informações a seguir te ajudarão a lidar com os momentos difíceis que surgem na vida de todos nós e a seguir caminhando mesmo quando você estiver dolorido após alguma queda. Talvez você só precise enxergar as coisas por uma ótica diferente e ser mais perspicaz; isso me ajudou muito e poderá te ajudar também. 


		




		

			Seja perspicaz


			Perspicácia envolve entender com facilidade o que a maioria acha difícil. Ser perspicaz é ver ao longe, enxergar além do óbvio. A maneira mais fácil de adquirir perspicácia é experimentar coisas novas, viver, expandir, arriscar e ser positivo, apesar dos pesares e das dificuldades. 


			Quando estive em um dos pontos mais distantes do Amazonas, isolado e praticamente sem acesso à internet, ter experienciado mais de quatro anos em um curso de espanhol fez com que eu conseguisse ler, entender e aprender um pouco de um dialeto local completamente novo para mim, o Mayoruna. A cidade para a qual fui faz tríplice fronteira com Peru e Colômbia. Então, algo que eu achava que não seria muito útil para mim—o espanhol— acabou me ajudando muito e sendo fundamental nessa viagem. 


			Foi muito gratificante e enriquecedor, como lhe contei brevemente antes. Consegui traduzir uma revista de 38 folhas para aquele dialeto local, com a ajuda de algumas pessoas e de uma apostila em espanhol. Nessa oportunidade, notei que você pode precisar das coisas que aprendeu na vida a qualquer momento, pois nunca imaginei que o espanhol seria tão útil, mas foi.
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